
Amatemática é um produto cultural construído pelas diferentes 

sociedades humanas ao longo da história. A enculturação matemática 

pretende educar os alunos sobre a matemática, através da matemática e 

com a matemática (Bishop, 1991). Propõe uma mudança de paradigma para 

além dos fazeres: abranger as componentes sociais e culturais da matemática.    

Neste contexto, a atividade do jogo ganha destaque. 

–

Jogar é uma atividade 

presente em inúmeras civilizações

no decorrer da história. 

O jogo é uma atividade lúdica

que desenvolve a identidade social

de um grupo cultural e promove 

a integração simbólica; 

pode ser uma estratégia de ensino 

para a socialização dos alunos 

e que permite integrar os aspectos 

cognitivos e afetivos. 

Bishop (1991) afirma que o jogo 

tem um papel significativo no 

desenvolvimento das culturas e 

das ideias matemáticas. 

Os jogos históricos permitem

trabalhar interdisciplinarmente,

sublinhando as conexões da matemática 

com a história, a geografia 

e a cultura dos povos (Moreira, 2016). 
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R E S U L T A D O S 

As fontes de dados foram 

questionários respondidos pelos 

participantes, com referência a 

sua experiência no minicurso e 

sua percepção de utilização 

destes jogos na sala de aula. 

Os professores e licenciandos 

referiram que a atividade 

desenvolvida os ajudaram a 

ampliar sua concepção sobre a 

matemática e a perceber as 

diferentes conexões que podem 

ser exploradas numa perspectiva 

cultural do ensino. Os resultados 

alcançados indicam que a 

utilização de jogos históricos 

favorece a enculturação 

matemática dos alunos e o 

desenvolvimento de uma relação 

mais positiva com a disciplina.

minicursos, fora do horário de aulas, no 

período de ago/2017 a mar/2018 com 

Professores de Matemática da Educação 

Básica das Escolas Públicas de Viçosa, 

Minas Gerais, e estudantes de graduação. 

No total, foram mais de 100 participantes.

MINICURSOS 

Os jogos históricos utilizados foram: 

Petteia, Surakarta, Ur, Awithlaknanai, 

Mancala e Borboleta de Moçambique.


